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1. IDENTIFICAÇÃO 
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     --- 
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OPTATIVA: (  ) 
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2022-2: 27/02/2023 a 29/06/2023 

OBSERVAÇÕES: Este Plano de Ensino foi elaborado de acordo com a Resolução CONGRAD nº 73, de 17 de 

outubro de 2022. 

 

É uma disciplina, cuja carga horária é do aluno que, por sua vez, tem atendimento individual com o 

orientador para escrita e defesa do TCC. O projeto do aluno tem o seguinte título provisório: “A atuação e 

formação do músico/professor entre o violino popular e o erudito”. 
 
 

2. EMENTA 
 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) no Curso de Música é um estudo investigativo e/ou artístico que 
visa estimular a capacidade reflexiva e/ou interpretativa do graduando, colaborando para sua formação 
profissional, artística e científica. 

 
 

3. JUSTIFICATIVA 

 

TCC é uma disciplina com carga horária do aluno e destina elaboração e defesa do trabalho de conclusão 
de curso do aluno, realizado durante 3 semestres.  

 

4. OBJETIVOS 
 

Objetivo geral 
- Elaborar trabalho final de conclusão de curso. 
 
Objetivos específicos 
- Estimular a capacidade investigativa e produtiva do graduando e contribuir para a formação 
profissional, científica e artística do estudante.  
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- Promover tanto sua formação como músico e professor de música, quanto apresentá-lo para a pesquisa 
como campo profissional.  
- Discutir sobre análise, interpretação  dos dados da pesquisa. 

 

5. PROGRAMA 

Elaboração e realização da pesquisa; levantamento e organização dos dados dos projetos, e escrita do 
trabalho final. 

 

6. METODOLOGIA  
 

TCC é carga horária do aluno, que, apesar do aluno dever se matricular durante o curso nas Pesquisas I, II 
e II, será computada para o aluno somente após a defesa do trabalho final.  

 

7. AVALIAÇÃO 
 

Apresentação do trabalho final para a banca: 
- 60 pontos no texto escrito 
- 40 pontos na apresentação oral 
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